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TERMINARAM AS CONVERSAÇOES COM CABO-VERDE

RESOLVIDO O DIFERENÐO
Dois protoeolos de

acordo, um sobre a ques-
tão da Naguicave e ou-
tro sobre a conta de
e,cordo de pagamentos
entre os doic Estados'
foram assinados esta ma-
nhã entre os Gcvernos
da Guiné-Bissau e de Ca-
bo Verde, no termo dos
trabaìhou das delegações.
Reunidos em Bissau des-
de sexta-feira, as duas
partes fizeram a análise
exa.ustiva dai questões
pendentes entre os dois
Estados,, nomeadamente
do trigo entregue à Moa-
ve para transformação
em farinha e da Nagui-
cave. Um coEunicado
divulgado à ImPrensa dá
conta de que as duas
parto; acotdaram na li-
quidação da sociedade
C divisão do Patrimó-
nio, cabendo um barco a
cada um dos Estados'
(Ver pág. B)

INTERNACIONAL
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MoBUTU GOilUIDA-lllllo*ulElRA
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: ¡I CIMEIRA FRAllG0-AtRlGAllA
O presidente João Bernardo Vieira, foi formalmente convidado a particlpar ha próxima-cimeim

franco-africana - d; terá lugar brevemente em Kinshasa, - ao receber na passada segunda-feira,
' ññ; M;b;tu, utriiudo espec-ial do chefe de Estado zairota, Mobutu Sese Seko.-' " Ápã; auáiencia, a quìe assistiu o camarada Sa,mba Lamine Mané, Ministro dos Negócios Es-

t""rrgi"i"or, o enviado eipôcial (filho do presidente Mobutu_) recordou aos órgãos de informação que

o Zalte sempre apoiou a luta ilo nosso povo pela inde-penilôncia e que o seu país seguia atentamen-

le o evoluiria Ciin¿-gissau, sobretudo ..após a implantação do novo regime, em 1980..

AIUDA

UEIIGE
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J

DA GUIIIE
Depois de ter der-

rotado o Benfica por
uma bola a zeror o ca-
pitão do Ajuda Sport,
recebeu das mãos do
camarada Presidente
Nino Vieira a Taça
da Guiné referente ao
ano de 1982. (ver Pá-
gina 6).

O PAÍS
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Dos Leitores

ffi¿Is üm {¡&{s

do prcürção
I\llrais um ano de produção para o p o v o

guineense. Mas parB que a prodtução aument,e,
é necessário que a população tènhe¡ um bom
abastecimento e assistência médica nas zonas
rurais. Um provérbio do nosso- povo diz que
<um sâco vazio não pode ficar de pé".
Isso significa que as populações rurais de-
vem ser ¿bastecidas durante. as épocas
das chuvas, com produtos de primdira neces-
srdade (arroz, açucar, sal, etc). Segundo um
outro provérbig, <um saco fur¿llo não pode
encher. , o que significa que as pópulações
llevem ter uma assistência mrådica, visto que,
para que um homem produza, r¡ecessita de
boa saúde.

Pc,r'exemplo, se um lavrador estiver doen-
te durante oito dias, significa que perdeu 80/6

da sua produção. Por isso, é necessário qtle
oe enfermetros dos centros de saúde nas zo-
nas rurais, façr¡n runa campanha de explica-
ção das doenças infecciosas (como são, co-
mo surgem e cotmo se combitem).

Sucessos para as populações acülvas. De-
sejo-vos rnais um bom ano de produção e de
produtividade.

Sa'liento que vós (camponeses) sois os
principais elementos na Reconstrução Nacio-
gal.

MASACA - Maudo Samba Camará

Pedrdos de corrèspûndêncio
¡, Domingos da Cosia, guineense, de 20 e.nos

de idade, deseja corresponder com jovens de
Portuge¡r; Brasil e Holanda pana troca de selos,
discos e.postais.

Escrever para a Qeixa Postal 164 - Se-
cretariadx¡ N¿Fional da JAAC - Bissau - Re-
públio-." da G uiné-Bissau.

6þ,
Silvestre Leão de Oliveiia, brasileiro, pr€-

tende trocar informações . com gui,neenses de
îFbos os sexos.

O endereço.é: Caixa Postal 215 * 94400
Viamão, RS - Bnssil.

Respcnde o povo

O poís

Realizou-se no sábado
passado n¿s instale¡;ões
do ITFP (Instituto Téc-
nico de Formação Profis-
sional de Brá) a cerimó-
nþ de entrega, de diplo-
m€li a 57 finralistas, que
depois de três anos de
estudos, concluiram a
sua formação nos domi-
nios da Construção Civil
e Mecânica-Geral.

Durante a cerinrónia
o ministro da Educaçåo,

camarada Avito del Silva,

rúru{iåf t

A Empresa guineense
de Automóveis (EGA)
çpaba de lançar um no-
vo modelo de viatura
obaptizaCa" com o nome
de Klnara. O veiculo
que já começou ¿t circu-
lar desde o pa¡ssado sá-
bado, foi concebido pela
empre.qt e quase todo q
material utilizado nsl
sua construção é local.

Kinara, equipado re,;-
ta, primeira fase, com
um motor a três cava-
Ìos, possui cinco luga-
res e, uma ampla bageF
geira. Muitas out'ras ca-

InU*¡¿ rruv*w iülouulu

sublinhouo papelea
importância que cabe aos
operários especie¡lizados
nesta eûapa de d,elenvol-
v.mento do nosso pets.
Ainda sobre a importân-
cia da formação, disse
a¡rs presentes que está
em estudo um projecto
que pr'etende abrir novas
tíreas de formação, e que
inclui cursos médios, em
conformidade com a po-
lítica de formação de
quadros, de modo e¡ der
Lrm novo impulso para a

nacterísticas conferem-
-no uma singularidaCe
que o djsianciâ, quer
em termos de qualidade
e oniginalidade quer
¿inda de comunidade,
dos vulgares ..N'Hayes-,

O lançamerrto deste
novo modelo de automó-
vel m;rca o reinício da
¡lrtividridie da EGA, que

esteve paralizada durante
mu:to tempo, por falta de
nnterj¡:J. De a¡:ordo com
informações obtidas na
aitu.ra pela ndsse¡ repor-
t,:gem, a fábrica, entrou
já no ritmo de laboração

consecução dos objecti-
vos do I. Plano Quadri-
enal de Desenvolvimen-.
to.

No racto de1 entrega es-
tiveram também presen-
tes os camaradas Teo-
baldo Barrbose¡do CC do
PAIGC e Secretário-Ge-
rr:l da JAAC, Dulce Bor-
Scs, director-geral do
Ensino e o Embaixador
cla RDA ¿creditado no
no,sso pais, camarada
l'Ianfred Feiserth.

norma¡l. No decorrer
desta semana, estaräo
prontos alguns c¿rros e
ambulâncias encomen-
d¿das pelas FARP.

Por outro þdo, a em-
piesià que já corneçou o
fabrico de câmas psra
:¡; Forças Armadils, no
quad,po dps 3 mil e 600
encomendadas pelos
milifu¡:es, irá posterior-
mente garantir o fabri-
co d'e viaturus normais
em séries de L0, pois re-
cebeu material para
120 carros.

Ministério
ds Educuçõo

pr0move

semintirio

de férios

""ir:å::iî"ï:':ff '":::
11o^ do Departamento
q:e ùyperação e Forma_
S39.Ou professores 

do.w,l.nistério da Educação
rracronal, será levado acaþo este ano mais umsemrnário de férias. Deacordo corn a decisão
toma{a pelo Consejho
da_ Direcção, fixou_se
a $1ta de B0 de Agostoa 15 de-setembro*pala
realjzação de diversosseminários, nomeada_
mente: Encontros deurrectores; Comissões,
de gstudo; professores
do f.lnsino Bás_¿o Ele_
1e¡ta-r e Secundário;
Administração do MEñ
(Ministér o da Educa_
ção); Formação'Militan_
te, realizados em rluas
I":."r, ym3 fdeoló¡¡iea,
feita pela Escola Nãc-o_

ffii,åî,:ååi:";"; :"åï:
recção do Departamen_
to de Formação de pro_
fessores.

Haverá também se_
minário para os profes_
s_ores do Ensino Básir:o
Complementar, Educa_
ção Física e Educadores
de Infância.

Tomam ¡rarte nesse
seminá,rlio 1220 estagiá_
rios e BB enquadraão-
res, decorrendo o mes-
mo nas instalações do
ciclo Salvador Aì.ieirde,
Liceu Nacio,nal Kwame
N'Krumah e Jardim
Nhima Sanhá.

0perúrios especiolizodos
formqdos ¡io lnstitr¡to de Brd

ßpolo t låmrr IisEts-o quo raha?
A guerra em Timor-Leste já dura sete anos. vlolação dos ilireitos do

Sob- a direcção da sua vanguarda revolucionária Homem proclamados na
a FRIITILIN, gu€ proctramou e,l independência na- Carta dai Nações Uni-
cional, o povo maubere continua ¿ resistir antes a das. Entnetanto, pode-
'arta opressora do regime indonésio. os genocr- mos dizer que portugal

9ios perpe,trados ainde hoje em Timor-Lestê, p€- é o principãl responlá-
las tropas do general shuarto da Indonésia mele- vel pãh situação äo po-
ceram a. atenção dos paÍses de expressão oficial vo de Timor. os crimes
portuguese que resolveram realizar, um¿l reunião e abusos que esse povo
ministerial, em cabo verde, para ananisarem em suporta hoJe, é também
eonjunto a situação em Timor-Leste. Algumas a consequência de por-
pessoas deram a sua opinião sobre este problema tugal não ter reconhe-
que aflige toda a humanidadg progressista. cido a FRETILIN, com

"':;';Iii. _ r-quem devia entabularPROVA uma certa influência-¡¿ -conversações logo apósDE SOLIDARIH)ADE opiniãd p6blica interna- o 25 de Abril.
cional face aos crimes

Joaquinr Correia que as tropas da Indo- Este encontro que ora
profeseor primário: ..4 nésia perpelram no so- se realiza em Ca6o Ver-
ra:.I2ação d¿treunião so- lo pátiio-dos Timoren- de podernos considerá-
bre Timor-Leste reflecte ses, A FRETILIN é o -1o como prova de so-
a determinação dos nos- legÍtimo represeniante lidariedade dos paÍses
sos países _ em apoiar a do povo de Timor-Lesie. africanos de expiessâo
justa lutatdo povo de ?i- Havia todo o direito ofic¡:l portuguesão.
mor. Penso_ que após a de ter sido este partido 6 CINISMOrealização desta cimei- a proclamar ¿ indepen- òíOI^bOTNIALISTASra dos ministros. de Ne- dência deste país. Òon- vvu I

gr5cios tristrangeiros da sidero as "t"*i¿"a". " "J:":...rt"î:,",jT"" "fJf-expressão oficial portu- abusos no território 
"J **"¿ario: ..euanto

Buesa, irá 
. 
produzir-se de Timor iomo uma a rnim posso dizòr que

este eneontro é uma
frente de luta anti-co-
lonialista. e anti-impe-
rialista, porque vai de-
finir as nossas posições
maís uma vez face aos
problemas que pertur-
bamahurnanidade-a
guerra. A luta do povo
de Timor é justa, por-
que reivindica um ter-
ritório, uma língua e
uma bandeira. Não há
dire,to algum para quê
InCønésia invada o seu
território conquistado
através de uma lu-
ta política contra o
colonialismo português.
O objectivo da'Fretil-n
é realizar transforma-
ções sociais que visem
melhorar as condições
de vida do seu povo.
Para mim a invasão in-
donésia é prov¿ do ci-
nismo dos colonialistas
portugueses no momen-
to da sua retirada. Se
Portugal tivesse aceita-
do 

"t 
conversações com

a FRETILIN eomo
único representehte
do povo de Timor e
tivesse reallzado a
transferência de poder
para as mãos, desse
Irartido, . a Indonésia
nunca teria ousado rea-
lizar actos de banditis-
mo contra o povo de
Timor-Leste.

No ent:,nto, o nosso
Povo, Partido e Gover-
no sempre acompanha-
ram com tristeza os
acontecim'entos nessa
parcela do continente
Asiát co. Por isso, a nos-
sa participação no en-
contro de Cabo Verde
em apoio à just¿ causa
do povo de Timor de-
monstra a nossa dis-
ponibilidade na busca
de uma solução viável
com objectivo de pôr
termo a essa $uerra".
APOIO DIPLOM^6,TICO

Surpício Eatis,ta - €fe
tudante do ensino se-

cu.ndário: *A rel:lização
da reunião em apoio
ao povo do Timor-Les-
te, a ter lugar em Ca-
bo Verde, constitui uma
vontade dos povos de
pâìses africanos .de ex-
pressão portuguesa de
apoiarem a justa lu-
ta do povo de Timor. O
encontro é louvável de_
vido ao carácter rnulti-
nacional de que se re-
veste no quadro da
unidade. A conferên-
cia de apoio à luta de
Timor-Leste é antes de
mais um apoio a nÍvel
diplomático que .os

países d¿ expressão por-
tuguesa pretendem para
poderem influenciar a
opinião pública interna-
cional para as atroci-
dades cometidas pela
Indonésia, nos territó-
ilios dos timorenses.r,

l{sh¡ t (NO PINTCHAÞ Qu¡rta-felra, 21 dle Julho ile l9E2



No Proço

A polícia de (investi-
gação criminal idr:nti-
ficou mais um c¿so de
especulação, desta vez
vedificado na venda de
peixe, praticado por
trabalhadores da Socie-
dade ' Mista de Fesca
*Estrela do Mar,' C
facto ocorreu na passa-

mité de Estado Ca Cida-
de de Bissau, que se
encontrava le serviço
no mercado de Bandim,
queixando.se de suas
anorna'lias.

Å ti* de cor¡statar os
factos, o referido Jaûra-
rada deslocou-se i)es-
soalmente .ao local Ce

o facto o sujeito de nr¡-
me Francisco Lopes,
contrl.nuou a insistir
que era esse o preço ta-
belado. Então o Iisq¡'i
entro.u em con[acto
com a direcção-geräì
da empresa que ihe arr-
torizou a comu¡ricar o
caso à polícia que dete-

pedldo a coiaboração
desses dois elementos,
seus conhecidoB, .dado o
grande ajuntanrento das
pessoas, originado pela
escassez do pescado no
merqado há alguns dias.

Isso leva, segundo ele, a
que muitas vezes os-

dois trabalhêd<-¡res não
consigam atender o pú-
blico, thegando al.é a
verificar-se eusos de
perda de dl:nheiro. No
caso concreto do Fran-
cisco, ele foi recrutado
a princfpio para a¡udar
a separar o per>:e Co
gelo, passando Cepois à
venda.

No entanto, segundo
explicações de João
Baptlsta, dado o movi-
mento, desconhecia o
preçÐ que estava a ser
praticado pelo ajuciante
e só no fim, qu¿ndo
proced:a à contagem da
receita, deu pela difc-
rençâ, por sinal nada
má, pois vendido àquele
preço, um cartão com
30 quilos de corvir¡a
dava I 200 pesos e não
cerca de 6ã0, como seria
normal. Portanto, um
lucro avultado, os des-
se dia, segundc os re-
sultados da veriflcação,
a diferença registada da
venda fraudulenta do
pescado foi n.¡rl¿ n¡ais

nada menos que 5 250

pesos o's quais confor-
me tudo indica, :rãc en-
traqiain nos cofres da
empresâ.

viram nada, senão a
mãeeosangue.Amu-
lherzinha, ante a curio-
sidade das vlzinhas,
apenas respondeu-lhes
que aquilo tratava-se de
princfpios de um abor-
to ciue não se concreti-
zou.

Sé mais tarde, no hos-
pital, é que o médico, ao
examiná-la, veio a Pro-
var que se tratava de
um parto normal s não
de um aborto. Fizeram
chegarocasoàPollcÍa,
que €nviou seus agen'
tesa averiguaromis-
tério. Entretanto, já era
tarde para salvar o re-
cém nascido. Apenas
foi encontrado dentro
da fossa, inerte, o cor-
po de uma criança do
sexo masculino.

EspeculüCfio nü venüü de [Glxe

Co

DCI polítiea
etono:

da sexta-feira, cerca

d.as 11 horas e Íì0 tni-
nutos, quando três mu-
lheres abordaram o ca-
marada João Correia
Dlas Gerá, mais conhe-
cido por Djony, agente
de fiscalização do Co-

vend.a, tendo-se dirigido
a um dos trabalhadores
que lhes vendeu o pes-

cado (corvinaf ao preço
de 40 pêsos o quilo e

não 22;50 peso;; con.lor-
me a tabela ie prcços.

Ao tentar alertá-lo par¿

Depois de ter um par-
to na casa de' banho,
uma mãe foi acusada de
deitai o recém-nascido
dentro da sentina (latri-
na).0 caso ocorr€u nå
quarta-feira passada, nÒ
bairro de Belém. A in-
fanticida charna-se Sa-
fiato, de 18 anos de
idade, natural de Kolda

- Senegal.

Peia forma como es-
te triste e dramático
episódio se desenrolou,
supõe-se que se trata
de um estado de frus-'
tração perante a vida
conjugal. A jovem mãe.,
ao que parqqe; foi mo-
ralmente tintentada pela
sua própria consciência,
numâ-tentativa de se li-
vrar de uma situação
crítica de recém=casada
que, sern conhecimento
do esposo, jâ fuazia no
ventre umfeto cuja
existência nãó queria
revelar, talvez com o
receio do rnarido vir a
espulsáIls do lar.

Com efeito, a referi-
da rapariga tinha aca-

ve os trabalhadores
João Baptista e Júlio
Naçl[,' principais res-
ponsáveÍs pela venda
de peixe no referido
mercado.

Segtrndo as versõe.s de
João Baptista, tinhanr

bado de se casar duas
semanaq antes do parto.
O que é curioso e não
menos absurdo é saber-
-se due durante estas
duas semanas de vida
comu¡Tr, o marido não
conseguiu descobrir a
gnat'idez de tantos me-
ses, da jovem esposa.

Segundo as declara-
ções prestadas por uma
vizinha, presente no ac-
to do parto, foi.PossfveLi
descobrir o aconteci-
mento por usarem uma
casa de banho comum.
Disse que a jovem mãe
entrou na casa de ba-
nho, ouviu o choro de

' um bebé e logo se apres-
sou em ir chamar uma
outra vizinha mais ex-
periente. Porém, ao che-
gargm ao local, já não

Ã' )rcebo!...rrao ID{
O cel¡arp.da Rogério Eduardo da Silva

mais conhecido por Caeüano, compositor ma-
nual da lrnprensa Nacion¿l, do Ministério da
Informação e Cultura desde 1962, concedeu
uma entrevista à nossel reportagem. No seu
posto de serviço na, passadg-2.a feira C¿Þta-
no'abordou para o ..Nô Pintcha. olguns as-
pectos da sua vid¿f Tem 36 anos de idade.
Trabalhou em Bolama até, que foi transferido
pár:¡Bissau em 1976, para desemp.enhar as
mesrnas funções.

Meteoroloqio

Boletim m'eteoroló-
grco registado pelo
observatório de Bis-
sau, e correspondente
ao dia 20 do corrente
(das 0 horas às dezoi-
to horas).

Temperefura máxi-
ma do ar; 30 grraus;

témperatuqa máxima
média para o mês,

30 gre¡rs; temperatu-
ra mfnima do ar,24
grËus; temperatura
mlnima médfa par¿f o

mês, 23 graus; humi-
dade máxima, 93olo,

humidade mínima,

720lo; vento Predo-
mir¡iånte de Sul com

velocid¿de média de

13 Km/h; vento má-
xima de Norte com

velocidade média de

39 Km/h; preciPita-

ção, das dez às de-

zoito horas, zero milí-
metros.

Crirne: de infonticídio

Mfre müto o filho opfu o Porto

É casado?

- $-m, sou ceFado.
Quantos filhos

tem?
' - Seis filhos..

Já teve outras pro-
fissões?

- Não. Sempre
tnnbalhei nisto.
Gosta do trabalho que
Laz?

- Sim¡ gosto muito,
porque é uma profis-
são a que me dedico
desde a adolescência.
É bonita aper:¡ de trs-
balharmos com difi-
culdades.

O dinheiro que ga-
nha chega?

- O dinheiro que
gâþho não chegB pa,ra
nada devido Êo au:
mento dB custo de vi-
da, e por outro l¡do,
porque tenho uma fa-
mllia numerosa,.

O que acha da si-
tuação política ap6s o

14 de Novembro?

- Olhe tudo me-
lhorou, mas digo-ihe
que não percebo de
polÍtica.

GoBta¡ia que o s€u
fitho viNxse a ter a

srra profissão?

- O meu filho é ii-
we de escoliher a sua
profissão. Isso ' é'lá
com'ele...
. O que acha do Cam-
¡reonato Naciqnal de
Futebol? .

O Campeonato
Nacional de Futebol
está muito confuso.
Na minha me¡reira
de ver, o Benfica é o
único qandidalo ao
títuIo. Portantctt não
ve¡'o razão de'prôtes-
to.

Além disso, o seu
sector atacante é o
melhor do país este
ano. ...:

Sabe o que se passa
no sul do Líbano?

- Não sei nada so-
bre este pa[s.

Já praticou despor-
to?

- Sim, èomecei a
praticar futebol na
.equipa dds Balantas
em 1977/72, posterior-
mente, joguei na
equipa de Bolarira em
1974/75. Gosto muito
dp futebol apesar de
não puder continuat
¿'praticá-lo 6. fim de
dar a minha melhor
contribuição .para o
Desporto .Nacional.

\

Farmåcias

ÍIOJE - Farmedi n.o 2 - Bairro de Belern, tele-
fone 213473.

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua António
N'Bana, telefone 212520'

Gtu¡rt¡-felra, tl de Julbo de 10tP *NO PINIOEA,) Pl¡tn¡ I



Reportogein

V¡ctor Soúde Morio em Tombol¡

*A verda'deira inde¡lendência de um povo é quando esse povo tem comida suficiento para se auto-abas-
.tecer, sem eslar sujeito às ameaças da fome. Mas para que hàja conida, é preciso trabalharmos seriamente.
Produzir comida não só para o consumo pessoal, como também para vender a outros das zonas que necessi-
tam* - foi nestes termoþ que o Pnlmeiro Ministro, Víctor Saride Maria exorrtou as populações do Sul a au-
menteFem a produção agrfcola, nessa zona, grande proCutora naeion¿l de arroz. Aquele dirigente falava en-
tãô, num comÍcio popula'r efectuado em Caboxanque, n¿l semana passada, no decorrer da vinta de três dias
à região de T\ombali (Catió, Caboxanque e Bedanda), conforme noticiámos na nossa edição de sábado.

li:¡i¡1:-*t., ,.; Si 
.i'+,i '",,,,r'i.r.. i

A vrlsiteta Caboxanque da. Nas peüawas {o co- lojas do Estado daquelas ra¡'amento - como, de
foi a que mais atenção leborador de Cadique¡ zonas, e não para outras resto, os representantes
despertou tanto aog diri- camarada Ie[á, os dfri- regiões, nel med]ida em d¿l po'pulação local Já ha-
gentes visitantes como à gentes chegaram àquela que isso acanreta riscos viam assinalado - no
Poputação daquela zona. região .(no ponto de à população local, consi- melhora,mento de condi-
Eeli quese enctntnao oplanday*, para tornar cierada a gr¿hde produ- ções de trabalfrro agrfco-
grande projecto de expe- possírr,el o ' diálogo, o tora do cereal, que nas la. Por consegr4nte, indi-
n:mentação e produção frente a frente e permi- époias de canências, fica col¡' os @mponeses de-
agrícola, sob a orientação tir aos camponeses fa- sem comid¿t ..Aqui não vem estep conscientes de
do DEPA, cujos traba- zer alguns þedidos de há máquinas. Nós é que que a sua .produ4ão não
Irtt* 

"stão 
em adiant¿da apoio ianto ãm equipa- somos .máquinas do toda serve ra'penap para o con-

f+se de enraizamento nas mento ligeiro de levoura, a nossa produção. Para sumo estritamente fami-
tabancas dp Sul. O pro- como a ñfvel do melho- isso, precis,amos de mui- iiap. A produção deve
jecto, pelo ,que consta- ramento das condições ta reserva de comida pa- pr€ver também a venda
támos, merece grande de transportes, comer- ra podermos trabalhar do excedente às outras
aceitâção nas comuni- cialização e sementes com força* - sublinhou. regiões necesq'.tades e, se
dades rurais. agrfcolas.

É precisarnenre em co- iiti"*#tËiä:g""ii
A visita foi considera- mentário à essa manifes- turas é uma das gmndes

da de estfmulo psFa os NOS SOMOS A tål;ão que o Primeiro Mi- contributções para a me-
responsáves e população MÁ,QUINA nistro, Saúde Maria, vi- lhoria delsitr¡ação econó-
de Tombeli, conforme o ria e¡incentivar ao au- mica do país.
Presidente regionaJ, Ar- O colaboredor Buba- mento de produção,
4indo Rodrigues e o car, solicitou a'nda que e¡entuando que a acção Pouco antes, o Presi-
Presidente do Sector de a evacuação de arroz se- do *Depa> no Sul deiVe dente regional¡ major
Bedanda, lVagna Tchu- j¡e feita deÞ tabancas às ser um motivo de enco- Armindo Rodrþues, evi-

não só repnesentanão
um¿l ftória para a, re-
gião, como também; vitó-
ria do PAIGC.

dencian¿ t¿l manifesta-
ção ao reiterar ao Gover-
no a vontade do povo lo-
cal em opegêF tesoo ¡rarra
a realização dos ideais
do 14 de Novembro e
que todos os esforços a
empreender na região

PArGC NÃO E FORçA
POLITICA POR

.DECIIETO-I.nr

O mÍnistro do Desen-
volvimento Rural, fìaulo
Correia¡ conqlderou todos
os eslorçns de recons-
trução nacional como <a
continuida¡le da luta ár-
dua iniciada contra o co-
lorualismo ocupante*,
graças el um Partido, o
PAIGC, que soube oirga-
nizar-se e liberta,r o país.
oQuando'dissemos que o
PAIGCéaforçapolltica
dirigente da nossa socie-
dade, não o diiiemos por
decretos, hãq! O PAIGC

conquistou, - dentro do
pais e no mundo, esse
prestígio que é de todos
nós. Quem, afihal, 6 o
PAIGC? Se partirmos do
princípio quo todos nés
temos a responsabilidade
de construir esta terra,
através da orientação do
Partido, então todos eo-
mos o PAIGC, pa.ra con-
tinuar n¿r paz a luta que
começou no mato¡¡ -
concluiu.

O FANADO: RIQUEZA
CULTURAL PARA

DISCIPLINAR

A Saúde de Be¡;e alar-
ga posições de combate
e prevenção das doenças,
com trihcheir,es já fixa-
das em 18 teÞanc€s do
sector de Catió (desen-
volveremos e-ste tema no
prdximo número). *O
Depa tem tudo" e atrai
as vontades dos ce¡npo-
neses; em algumas te-
bancas, rncltrindo C¿þo-
xanque, os moradores
oqueimam" o tempO sU-
blimando o fanello (cir-

<Depa tem tudo'.
E a expressão corrente
na boca do povo. Qual-
guer cidadão que co-
nheça o trabal¡tro desse
departamento em Tom-
bali diz isso. Há quem
tome essa expressão,
como um simples termo
de g¡acejo. O certo é
que o povo camponês,
que sente na carne a
mão benéfica do Depa
(departamento de ex-
perimentação e produ-
ção agricola) dJ-lo es-
pontaneamente. E, de

facto, traduzidas as
coisas no contexto só-
cio-económico do pafs,
admite-se a razáo de
ser da estima ao pro-
jecto agrfcola de Cabo-
xanque.

Cri;ado em L977, pe-
lo Depa, o proJecto de
Caboxanque está a pro-
vocar, passo a passo,
transformações no siste-
ma de produção agrf-
cola no Sul ta1 como o
de Contuboel o está a
fazer em Bafatá e Ga-
bú.

A princlpio, as suas
actividades estavam
confinadas à experi-
mentação e multiplica-
ção das novas varieda-
des de arroz importadas.
Chamava-se então, pro-
jecto de ex¡rerimenta-
ção e produção de år-
roz. Mas, como o gran-
de dilema de luta con-
tra a fome enfrentado
pelo nosso povo não re-
solve apenas com o au-
mento de produção de
arrez, por maior que se-
ja a sua procura e nem

tão pouco bastaria o re-
curso às importações
deste precioso cereal,
punha-se também a
questão de enriqueci-
mento da dieta alimen-
tar do nosso povo, con-
siderada muito fraca,
através de diversifica-
ção de culturas de con-
sumo local.

Em suma, delineava-
-se as alternativas ime-
diatas para a autosufi-
ciência allmentar das
populações. Além disso,
as exigências de água
no cultívq de arroz são
muito menores para ou-
tros produtos de sequei-
ro, taÍs como o milho, o
sorgo, a man cana, o fei-
jão,abatataemandioca
e plantas frutlferas. E
nesta base que, eomo vá-
rias vezes tivemos a
oeaslão de mencionar, o
projecto passou a desig-
nar-se por exeperimen-
tação e produção agrlco-
la, passando a ocupar-
-se da multiplicacão e
cultivo desses produtos.

A grandiosidad'e do
projecto justifica, de
certo, a iniciativa do
Primelro-Ministro, Sarl-
de Maria, de visitar Ca-
boxanque na semana
passada, acompanhado
do Ministro do Desen-
volvimento Rural, ca-
marada Paul¡o Correla.

ã

Nesse dla, a eomltiva
governarqental efectuou
uma visita demorada à
bolanha de erperimen-
gão orizfcola e às plan-
tações de mandioca,
banana, cajueiro, man-
gueira, citrinos e legu-
minosas, assim como as
diferentes instalações
que garantem as infraes-
truturas de apoio aos
trabalhos de divulgação
das têcnicas agrlcolas.
A visita à. bolanha foi
logo a seguir ao comf-
cio, dando lugar mais
tarde, a um programa
nocturno de teatro, apre-
sentado pelo artista Ma-
madi, um dos operado-
res de máquinas agrí-
colas do Depa.

O eentro das instala-
ções do Depa situa-ge
junto ao porto local, on-
de rnais de meia drlzia
de casag construídas sob
os ramais dos manguei-
ros servem de abrigo à
todos os técnicos nacio-
nais e. estrangeiros em
serviço no projecto. Hâ
as de zfnco, as mais an-
tigas, e as de nova cons-
trução mais con-
sistente, feitas de bloco
e cobertas de fibras.
Uma atraente vista pano-
râmica separa essas re-
sidências ao rlo, vendo-
-se no seu intermédio,
u.m^a gtgantesca barraca

cónlca conhecida por
*Salão 200o, (porque,
cus'tou este valor) uti-
Irzada para reunloes e
actividades artfstico-
-culturais. No porto, se
não estiver ancorado
um barco da Socomin
ou dos Armazéns do Po-
vo, estará, de certeza
a vedeta oralþ., junto
da embarcação *Malus.
sumÞ, pertencentes ao
DEPA, e que transpor-
tam os seus funcioná-
rios e mesmo a€ popu-
lações para o porto de -

Cubumba, em direcção
à Catió.

.4, algumas centenas de
metros, com vistas para
a vasta planície de bo-
lanha, ficam enfileira-
das as instalações do ce-
leiro, laboratório de
anállse de solos e se-
mentes, munido de so-
fisticadas maquinarias
desde as geiminadoras
e descascadoras até aos
objectos dê prevenção e
tratamento das semen-
tes e do solo. no que
concerne a acidez, qxi-
dação, salinidade, ferti-
lidade e toxidades en-
démicas. Figuram tam-
bém um armazém dc
material e de adubos,
uma oficina de repara-
gão com depósito dei
combustfvel e urna c€n-
tral eléctrica que forne-

Para es populaçoG$ 0 llepa teu

N¡m¡ vlslta aos Armazéns do Povo em Betlantla. o chefe de governo observa o estailo
dc conservoçÉo do srroz .!.. :'å,r:::Lr::.:;l*ldl{i1$M#1ffiiä1gl
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justificando o
das chuvas ainda

terem at:ngido pro-
capazes de l¿[¡ar

bolanhas dg selinid¿¡
Estes são aspectos

ressalta¡n de, pano-
geral das activi-

do Sul, neste mo-
to.

A realiz:.ção do fanado
épocas cÌe chuve¡ foi
das tór:¡lcas das crÍ-
feitas pelos cepta-
Víctor Saúde Ma-

e Paulo

arro passado e mesmo em
comparação com outras
r€giões, neste ano e, em
segundo lugelr que os
elementos fenados em
Caboxanque pertencem
à camada dos velhos com
40 a 50 elros de idade
(segundo a tradição ba-
lant¿)l idade essa que el

, sua força bragl no cêfn-
Fo começa a ser subsf-
¡uldg pelos mais novos.
Além disso, e¡tegnm que
o úitimo fanado daquela
zorLa efectuou-se em
1 959. -Cgatudo, não deixa
de constituir fabtor de
preocup:ção, tslrto mais
que em outras regiões,
-mesmo nas do Norte e
Leste que estão a apre-
sentar boas precipita-
ções, os f¿nados se alas-
traram es,te ano.

..O fanado é uma tra-
diçdò,. uma eultura e
urna riqueza nossa que
não devemos elimina¡.
Sim. Mas como conser-
vá-tb? Deve ser organi-
zado pelo Governo afim
de não criar contradições
ccirn o proces3o de De-

senvolvimento¡r - adyer-
tiu o Primeiro Ministro.

Na suâ intervenção,
Paulo Correa el:ordaria
essa meslna queStão,
chamando a atenção per
ra o seguimento dos en.
sinameqtos de Amílcar
Cr-br¿[ que, neste aspec-
to dns tradições, preconi-
zava a mudança do velho
pelo novo, v¿l.orizando
as Þartes posiùlúas e me-
lhoramento ou eliminan-
do todos os costumes que
se maniJestem prejudi-
cials ao esforço do de-
senvolvirnento dsl nossa
sociedade.

Resþondendo às soiici-
tações dos representantes
da população, SeÉde Ma-
ria reconheceu as crftl-
cro-:s feitas sobre as aten-
ções que devem ser d¿r
das ao melhorarnento das
vias de comunicgção ter-
i'estnes¡ naquela região
que nùnc¿l mereceu be-
nefícios e investimentos
coloniais.
. *De facto, se exigimos
o aumento de produção

ciamentos estrangeiros,
tudo dependendo, natu-
ralmente, dos' resulta-
dos de aplicação das
verbas no terreno e
dòs resultados das ex-
periências junto às po-
pulações, informações
essas que são periodica-
mente recolhidas por
peritos propositada-
mente enviados peþs
organismos financiado-
res. Também, existe

(Continua na pág. 0)

J

t) uanü0 nã0 fome

A poþulação concentrada a ouvlr atentamente
verno..O bom aspecto vtsivel nos vosgos rostos

Reportogem

os dlgcurro¡ Gos ¡ltos vlslt¡nteÉ do. Qo-
é àinal de quc são sD povo trebalhailop

cle
Correi¿l nas
Oaboxanque

I,atió. A praticá-lo nes-
época, surge ume¡ in-

bili,dade de ac-
visto que impede

fanados de paPticipa-
devidg e antecipa-

na l¿Moura. Po-
segundo apurBtrnos

tabanca, e¡1guns ve-
cr¡nsiderarn de pou-

prej
dal

udicial o sustento
cerimónia neste

- Yictor Saúde Mari¿

aos camponeses, temos
quo criar infra-estrutu-
ras, nomeadamente es-
tradas, de forma a evitar
detericlrações, das co-
lheitas cultivadas e das
fugas constantes dos

produtos para aS fron-
teiras .vizinhas* - afir-
mou Sa6de Maria, re-
¿lçando, no entanto, que
o momento deve ser
de acção e não de boas
converslas de promessas

O que nõo escopou oo jornolisto:

o rfrodofn

avultad¿F difíceis de
concretizaçto iûmediata.
*Vamos fazendo a{ts
poucos o que estiver ao
nosso alcance, e de aeor-
do com ps poss,ibilidsdes
do Goveruo> - conclufu.

nos meses de Junho
primqirq por-

Tom-as chuvas em
atrasaram-se um

em rellação ãtf,

tudocoo mo¡quilos?
energia åo eentro

e a quase toda
de Caboxan-

Desde I977, data da
do projecto

zona, o investi-
já aplicado ronda

de contos, sob
financiamento de vá-

instituições e orga-
internacionais,

os quais se desta-
o Conselho Ecu-

das lgrelas, a
a OX-

FAM/Inglaterra, a U.S.
A.I.D., q Programa Ali-
mentar Mundial (PAM),
a FAO e o PNUD, das
Nações Unidas, e, en-
tre outrôs, a ADRAO,
organismo para a cul'
tura do artoz. na
.A.f,rica Ocidental. De
acordo com o técnico
José Manuel Buscardi-
ne, rflembro da direcção
do Depa, o prolecto
reúne condições de con-
tinuar a beneficiar de
mais ajudas e. finan-

Os perticlDantes ao com¡c,lo Junúam as suas votes à ilo Primeiro-Ministro: <Viva o
AIGC. Yiva o povo ile Oaboxanque. Vlva a produçðo.

Numa reportagem jornalística, há se npre factos e cenas pitoreseas que se não
forem devidamente enque¡dradas, podem esqâpar ao relaüo. Por issq aqui ûlcam
alguns *flal;hes" captados pelo jornalista durante a visita a Caboxanque:

1 - Diz-se qu€, em Caboxagrque, o Depa tem tudo.: todo o t:po de cereais e
plantas frutfferus¡ crédito agrÍcola, embercações marítimas, câFn¡âgens, laborutó-
rio e equipamentos de supervisão¡ um aparelho de video-cassettes, etc. Forém, es-
sa cepacrdade de oter tudro* sobe ligeiramente em cada época de c¡huwl ao rftmo
picante dos anofélis.

Contudo, ¿Þ proezas de mosquitos nesta zo¡r¡r nã.o atingem as proporções dos
de Mansoa, célebres na desaprov¿[ão da dureza dos pneus de-carros e dos da llhg
de Como (efribuídos a alcunha de otropas de Como"),capazes dn qterrorizar a jo-
vem rapariga ¿Í amarqada, naquele clia, pelos pais, por recuCar a casar-se cÐm um
homem de duas ou três vezes mais velho que ela. Mas os trabalhadores do De-
pa, ern Caboxanqug têm uma vantagem em se liwarem dos mosquitos por
meio de um <{radar> invulgar que os afasta num raio de 60 metros (l?) Que fi-
quem tranquilos os jovens de espfrito imaculado, agarradinhos aos centros
como Bissau... igø',","

2 - Abertura de estradas pe¡:a es povoações do Sul con{'nua a ser urn impe-
nativo náo menos prioritário par¿t o Governo, para evitar as deteriqrações de pro-
dutos, agrícole¡r. Exemplo Q'-sso, são as d.ezen:"s de toneladas de manca¡ra a tÞo-
drecer nos armezéns da Socomþ ern Bedanda - pessoalmente visitada pelo Pri-
m,eiro Mirvstro - e de laranj¿r e batatas em Cubucaré e Cabedú

3 - Se existem planos de meihoramento de prédios em Tombali, As inst¿la-
ções do Corni té de Estado de Bedanda e a respectiva residêncja do Pt'esidente do
sector, devem mefrccer a,tenção. Poisi encontranr-se em pésq'mas condições, como
de resto lamentou o Primeiro Ministro ao visitá-las. Entretanto, em conversa com
o jorne¡lista, o Presidente regional afirma existir verba para ûal, mas só que não
há material de construção no pe¡ls.

4 - Não temos pretenções nenhumas de contribuir pcra a (des)moraliz,açáo
de IVIAMADI niç suas ocupações em Cabor^anqug tanto mq's que uma coiqe não
impede outra. Todavia, verdelie se digna, esse jovein não deixa torcer o braço.em
actividades de *bal]et* e qcrobagas artlsticas. Já o provou em todo o SUI nos pal-
cos de Bissau e de Moscovo. MAMADI revela aib:.s qualidades de urn artista cujo
talento peculiar conre riscos cle se perder, já que ali em Crboxqnque e em trqca
de mel,tror saiáriq natu,ralmente indispensável à vida de um homem, pfeogups-
-se com a proci¡¡ção e¡?rÍcola. Um recado para os nossos,cremaradas delCultUre.; em
Cabo4et:que vive um artistra que urge aproveih.r.

5 - De todas as inovações no paÍs, a novsi rede de telefones automáticos re-
presenta uma certa revolução no domf nio das telecomu¡¡'cações para sf região
de Tombali. Ao invês de se recorrer1 pox vezes, aos técnicos cooperantes naquela
zona para solicjta,rem uma chefnnda para Bissau, atr¿Vés da suE agêr¡c¡4 nos &-
tados Unidog e esta por suå vez à Marconi portuguesa (como e6ontecreu'em 1.980
quando uma mulher se encontrava em estado grave de sarlde), hoþ pode-rc
conversar e nftidamente para a capitalem escassos segundos.

Qu¡rt¡-tel¡¡, Pl ilc Juläo ils letl fú¡ln¡ - õ



Afuda oonquista Taça da ûuiné
O últímo jogo da épo-

ca designada final da
Taça, pressupõe festa e
alegria coroadas com
um futebol de regalo.
Tudo estava
e f e c t i v a m e nte
preparado para tal. Os
a&ptos dos finalistas
(Ajuda e Benfica) numa
azáfama cunstante im-
prbgnaram a atmosfera
co¡ri uma graça especial.
O:Benfica cpm a faixa
de campeão a tiracolo e
o ,Ajuda com chapeuzi-
nho eom os dizeres: Fi-
nalibta da Taça.'

,Realmente tudo esta-
va preparado para uma
festa feita no Bairro...
Um golo de Biri, aos 10
minutos, em posição ir-
regular, permitindo ao
capitão Adão receber o
precioso Foféu, entre-
gue pelo eamarada Pre.
sidente João Bernardo
Vieira.

,Neste desrpique, para
esquecer, porque não se.

coaduna com a final de
urna Taça, gucedeu um
caso bastante signi-
ficativo. Antes do apito
inicial, a equipa de ar:
bitragern e os dois ca-
pitães *fizeram um sor-
riso para ¿ câmara fo-
tográfica. Um regi'sto
que ficou gravado na
nossa mente, porque
demonstra os llaços que
devem existir entre ár-
bitros e os iogadores. O
resto, neste encontro, foi
cþnversa fiada.
¡:¡:-*,q¡rq@$Ðar"#ff ffrffi

Estaéapuqaverda-
de. Esperava-se uma
boa partida de futebol e
ccim toda a razão por-.
gü€, afinal, tratava-se
de uma final. Mas tal
não 

-aconteceu, conver-
tendo-se num futébol
desmotivantg corn falta
de imaginação dos in-
tervenientes. Rui, o me-
lhor marcador do Na-
cional; esteve em greve
com falta de agressivi-

dade que o caracteriza-
va, assim como o espí-
rito de luta de Beto e,
do outro lado,
muito pouco se. viu de
Beto Pontes, Pepas, Bi-
ri e Herbert. Esta ogre-
veo geral foi mais evi-
dente na primeira parte
e, na segunda, po-
de-se registar .os rema-
tes de Vieira por três
vezes .e lsempre com a
mes¡rna direcção, incl\r-
sive um em que estava
isolado após flagrante
falhanço de Beto.

No fim do eneontro,
tiúémos uma conversa
com Adão que nos con-
fiou: *Foi um encontro
disputado <taco a taco'.
Aos 65 minutos, o Benfi-
ca subüu de rendimento,
mas ieso foí ilbvido à
quebra que se r¡erificuu
na nossia equiþa. Lutá-
mos para o eampeonato,
mas como o objectivo
não foi atingido, con-

centrámos os nossos es-
forçors para a Îaça e
viu-se o resultadorn.
Flalando um pouco
do futuro, mais concre-

Juventuue e rreËportos
S¡¡ort

tamente na sua possível
participação da Taça
dos Vencedores das Ta-
Çâs, Adão concluiria
<.por enquanto não te-

A¡ndo o Mundiol

Umo otitude bonito
*O guarda-redes alemão Haroid Schu-

"macher deseja pedir desculpa, pessoalmente,
aoiìnternacrional fnancês Patrilt Bpttiston,
pela agressão comeü.da nas meias-finais do
Mundial', entre a França e a RFA'- declarou,
o treinador da equipa onde militou o guar-
dião, Ruediger Schmita.

*Schumacher considera que o envlo de
um ramo de flores ou de um telegrarna não
seria suficiente ppra reparar o seu erro. Pre-
tende'explicar, em conversp pessoal com Pa-
trik Battiston, as circunstâncias que o leva-

- .:Íârr a praticar a falta, para pedi'r desculpa
ao jogador francês. Pretende ginda oferecer
.a Batü.ston uma prenda muito pessoal>, disse
o tneinador do Colónia concluindo: *Estamos
clispostos a deslocar-nos a Saint Etiénne, na
data enr que Patrik Battiston desejar*.

o Mundiesponhq em cqusq
A Secretaria de Estado do Turis,mo Espanhol..poderá aplicar uma san_

ção contra o Mundiespanhao - declaro u José Galeote Rodriguez, director-ge-
rai do Turisrno de Andaluzia. r

Gaieote proferiu esta afirmação no regresso de Málaga depois de assistir,
em Madrid, a uma reunião com os res ponsávd-s regionais do turismo e com
o director-geral de ernpresas e actividades turíéticgs.

.ro mundial-82 - disse Galeote - preocupa todos os que estão ligados
ao tur{ismo e na reunião de Madrid tod oÃ foram unânimes erå afirmar que a
actuação do Mundiespanha prejudicou o turismo espanhol".

Ainda segundo o director-geral do Turlismo de Andaluzia, ..e ¡¡¿¡¿ia1-82
era uma grande esperança de promoç ão e, pelas críticas já recebidas, perdeu
uma 

-oportunidade. 
Inclusivamente pode ter sido uma antipromoção pelas

rnúltiplas reclamações de transporte, alojalnentos, entradas no estádio e sis-
tema de preços>>.

*Também falou-se, na reunião - conelhi Galeote - das implicações
que provavelmente possa ter a mundiespanha que,. a confirmarem-se, pode
levar a Secretaria de Estado do Tud.s mo a.aplican sanções".

c Notoçõo: Recorde do Soviético Solnikov
O nadador soviético Vladimir Sai nikov ligualou, srn Kiev, o seu próprio

recorde mundial dos 400 metros livres com o tempo de 3.49,57 minutos, nos
campeonatoS da União Soviética. i

Saldikov (22 anos) conquistou três medalhas de ouro nos Jogos Oiírnp,i-
cOs de Moscovo e havia estabelecido o recorde mundial, nesta prova, a 12 de
Ma,rço em Moscovo. 1 .&ìÉrd{ws:¿-. . -

r Ch¡le: Crise no futebol
A maioria de clubes chilenos en eontra-se numa diflcil situação eco-

nómica mantendo alguns jogadores sem remuneração há. vários meses.
A situação corñplicouie ainda mais com o inídlO do campeonato.

Dez clubes resôlveram enviar à Fedq ração uma carta referindo .a dura cri-
se económica que nos afecta e a nece sddade imperiosa ern gue a Federação
tome realidade da gravidade da situa çfu, entregando dinheiro suficiente
para solud.onar os problemas imedia tos..

a equrpa

mos um banco à altura,
oomo ganhámos o tro-
féu, contamos com no-
vas aquisíções parâ a
pró>dima época,'.

Uiolêncio

no futebol
de solõo

O torneio que decorre
no pe¡vilhão da UDÌB
prossegue a sua marcha.
A. rrivalidade tem carâc-
terizado todos os encon-
trcs. O futebol de se[ão
em particular, tem sido
disputado com muita vi-
rilidp.de e às vezes com
uma certS dose de vio-
lência, que é condenável.

Os resultados: Be$:
quetebol - BNG-UDIB,
72-37; Andèbol - BNG-
-ENEFD, 4B-13; Vol'eibol

-- BNG-ENEFD, 2-0 e
Futebol Salão - BNG-

=UDIB, 3-?; ENEFD -
Seguros, 3-2 e Segunos

-- SOCOGEL, 6-4. En-
tretanto, na última edi-
çáo, informámos erra-
damente que a ENEFD
venceu, em voleibol, o

Liceu pon 2.1. Este re-
sultado foi favorável eo
Liceu. Pelo facto, pedi-
mos as nossas sinceras
desculpas.

'Battiston declarou sentir-se "reconfor-
. tado*:com os pedidos de desculpa- apresen-

tados pelo guaida-redes alemão Schumacher,
depois-da agressão de que foi vftima*'

. oA sua atitude é reconfortante. Ele re-
cronhece-se culpado e agradeço-lhe, -mas 

isso

não me devolverá os dentes. Contudo, sinto-
-me toõado pelo seu pedido de desculpa, que

dãmonstra sär ele uma pessoa de bec' - de-
clarou o internacional francês, acrescentan-
ãä, 

-*Cotn 
os pedidos de desculpa, atenua-

t"*-s" g rancor e o azedume que nutria""

Poro o populoçõo o Depo tem tudo

{Cont. d¡¡ Centrais)

um¿ secção de conces-
siio de crédito agríco-
ls aos camponeses, em
meios de Produção.
.As dxperimentações de

novas variedades de ar-
roz: ainda se limitam à

cultr¡ra deste cereal
nos .teffenos de bola-
näas salgadas e de água
doce. Sob o controle do
Depa, estão ocuPados,
desde o sno Passado, 20

hectares subdivididos
em canteiros, e de
acordo com os dez tiPos
de variedades de amoz
ensaiados e Produzidos.
Entre esses variedades,
o tipo ROK-5 atingiu
resultados altamente
positivos de resistência
ã acidez e salinldade
das bolanhas e curto
ciclo de cultivo - volta
de 50 días para a Plan-
tação ê colheita- o
que o þranjeou uma

aceitação generalizada
no seio dos camponeses.

Para além deste ter-
reno de ensaios, mais
de i20 toneladas de
sementes de arroz fo-
ram distribuídas no ano
passado aos agliculto-
res interessados e es-
crupulþsàmente segui-
dos por técnicos agri-
co1as. Cacine é urnâ das

tabancas em que um

grande número de cam-
poneses está empenha-
do na rnultiplicação do
ROK-5. E se os resulta-
dos continuarem anima-
dores,.o projecto será in-
troduzido pela primeira
vez na' região de Quf.
nara, conforme esclare-
cimentos do responsá-
vel pelo Depa no Sul. A
par 'de ensaios orizíco-
las, o projecto pratica
igualmente experimen-

tações no carnpo da
horticultu.ra e fruticul-
tura, como já nos refe-
rimos,- sendo a' sua in-
tervenção estabelecida
em zonas que hoje
abrangem 10 tabancas
de Cubucaré, Cacine,
Catíó, uma parte da
Ilha de Como e outra
parte de Quínara, O
responsável Camilo Ca-
mussa Baldé está segu-
ro das possibilidades

de ampliação dessas dez
tabancas para vinte no
próximo ano.

No mesmo âmbito,
aquele responsável do
Centro considera van-
tajoso o incentivo à
plantação de árvores
frutícolas, bastante
abundantes nas antigas
granjas agrícolas priva-
das e estatais, pratica-
mente abandonadas du-
rante a guerra.
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Dois rnernbros do
órgão máximo do Mo-
vimento de Liberta-
ção- de São Tomé e
Príncipe (MLSTP),
pediram a sua de-
inrssao do Partido.
Leohel Mário D'Alva,
antigo ministro dos
Negócios Estrangei-
ros e Cooperação' e
Daniel Daio, ex-mi-
nístro da Defesa e

Segurança Nacional
são os demissionários
do Conselho Coorde-
nador do MLSTP
(Bureau Polrtico).

Um terceiro diri-
gente político, Eva-
risto do Espírito San-
to Carvalho, antigo
minstrio da Indús-
tria, Construção e
Habitação,pediu
também a sua demis-
sáo daquele órgão
directivo, mas rna-
nifestou o dese-o de
se rnanter como mi-
litante.

Não foram revela-
dos os motivos dos
pedidos de demissão.
Observadores citados
pela agência angola-
na de notícias AN-
GOP, pensam que as
causas podem ser en-
contradas num comu-
nicado do Conselho
Coordenador, divul-
gado no passado dia
9 de Julho.

De acordo com es-
se documento *existe
uma atitude passiva
de alguns responsá-
veis, o que conduziu
a inoperância na con-
cretização rlas tare-
fas programadas e a
paralização no fun-
cionamento de alguns
departamen-
tos". O mesmo docu-
mento refere ainda
que aqueles pedidos
de demissão ..devem
ser an€l.isados no
quadro do processo
revolucionário', em
gue <<os interesses in-
dividuais entram em
choque com os inte-
resses colectivos..

OTTI I

A Namtbia torn¿tr-se-á
independpnte no próxi-
m'o ano, segundo o acor-
do est¡belecido na quar-
ta-feira peßsada, em
Nova forque, entre os
pawes da Linha d,a Fren-
te,aSIMAPOeoGrupo
de Contacto. Represen-
t¿ntes do Grupo de Con-
tacto (form,ado pela
Frr:nça, RFA, Canadá,
EstadosUnidoseaGrã-
-Brete.nha), entregaram
ao secretário-geral da
ONII, J:vier Perez cle
Cuellar, um documentó
negociado com a S.W.A.
P.O., considerado como
o maior âl'../anço para a
independÊncia do terri-
tório nos rlltimos 30

anos.

O documento exclui o
acordo sobre a segunda
fase do processo da in-
clependênciA que treta
do recurso a 7 500 solda-
dos da ONU e 1 500 civis
que, dur.,:.nte sete meses,
supervisarão o pertodo
pré-eleitoral. No mesmtr
dccumento fixam-se ain-
d¿; os princípios gerais
cla futura constituição da¡
l{r:,míbia.

O documento entregue
a Perez de Cuellar inclui
¡, afirmação de que o
sistema eleitoraldeverá
esrrir relacionado com a
resolução 435 do Conse-
tho de Segurança, adop-
tadp em Setembro de
1978, em que se pede o
fim imediato das hostili-
dadesea realizaçãode

eleições supervisionadas
pela ONU.

Os represente¡:rtes dos
perses da Linha da Fren-
te, especialm':nte o líder
da SWAPO, Sam Nujo-
nn, enviarayn uma men-
srt.gem ao grupo esPecial
Ca ONU pâra a N¿[níbia,
em que pedem que a
Africa do Sul se pronun-
cie clan:.mente sobre o
acorcÌo.

*trARTIDOS
INTERNOS*
CONTESTAM

Dln'igentes de três
..p:¡:tidos internos" da
Namilrla contestaram o
anúncio do referido
r.cordo. K'oste Pretorius,
dirigent'e do chamado

.Partido Ne¡:ionalo, afir-
mou que..se for tomada
uma sohrção para a in-
dependência da Nefníbia
sem ter em conta os
*partidos internos, trata-
-se de urne decisão erra-
da 'e um exercício fútil-.

Por seu turno, Ottiilie
Abr¿lrams, secretário-
-geral do c,trarnado ..Par-
tido pa'ra 

'a 
independên-

ci,a da Na¡rl.ibla", decla-
rou também não estar de
e.òordo com a evolução
da questãó. Estes parti-
dos são uma cria¡;ão de
Pretória que, através de-
les, pretende combater
a SWAPO no cnmpo po-
lítico, tal como o faz eom
ferocide;Je no campo mi-
litar.

ESCÂNDALO
NOS EUA

VYASHINGTON _ A
Comissão de Ética da Câ-
ma¡:a de Representantgs
reabriu na quarta-feira
passada a investigepão
sobre a questão da c.or-
rupção de mandaretes
que'traþe¡'.ham ;no Con-
gresso .åiùericano e o
tráfico ile , cocaína por
parte de'ceqlos deputa-
dos. Recentemente, a
opinião públii:a foi in-
forme¡la .'do . possrvel
abuso de alggnb,legilla-
dores para qbtei'ifavores
sexuais dos adoiesèentes
que t¡rab¿N.rarn' como
mandaretes no Congres-
so. Esses mandareteg
são escolhidos em todos
os Estados, como uma
espécie de prémio pe}os
bons resultados Dos GS-
tudos. Uma filh¿ldo ex-
-presidente Carter exgr-
ce precisamente essâs
funções.

Internocionol

S. Tomé

Dirigentes
pedem

demissõo

b i o, lndepondêncle Gm t988

Os países não-alinha-
dos decidiram no sábado
p ass ad o em Nicó-
sia apoiar sem equívoco
a Organização de Liber-
tação da Palestina (O.L.
P.), neste momento cru-
cial em que os seus di-
rigentes e combatentes
estão sitiados Pela tro-
pa -. israelita em Beirute
Ocidental.

Esse apoio consiste,
também, em enviar ur-
gentemente uma co-
missão de inquérito
constituida Por nove
países membros do mo-
iimento (Cuba, fnclia,
Siri Lanka, Benin, Se-
negal, Guiana, Nicará-
gua, Jugoslávia e Chi-
pre), encarregada de
(consultar os governan-
tes I'ibaneses e os diri-
gentes da'OLP, de cons-
tatar os crimes cometi-
dos pelos israelitas e su-
gerir medidas concretas
de apoio e assistência
aos povos Palestiniano
e libanês"' - segundo a
resolução final da confe-
rência de Nicósía.

leva a cabo uma ofensi-
va diplomática decisiva
para o seu reconheci-
mento pelas chancela-
nlas oc;.d.-"ntais, estima-
râm os observadores.

Nesta reunião de Ni-
cósia,'os não-alinhados
condenaram vigorosa-
mente a invasão israeli-
ta do Líbano e apelaram
ao Conselho de Segu-
rança da ONU a impôr
sanções .globais e obri-
Batórias" contra o Esta-
do si.onista. Entretanto,

mês, de uma sessão es-
pecial da Assembleia
Geral da 'ONU sobre a
questão palestiniana.

E,GfPCIO-
.ISRAELITAS
RELAÇÕES
AFECTADAS

As relações Egípcio-
-israelitas foram ..afec-
tadas pela agressão isra-
elita contra o Líbano",
afirm'ou o chefe da di-
plomacia egípcia, Ka-
m,.f li-ssan Ali, numa
entrevista publicada no
domingo pelo semanário
..Rose el Youssef*.

Hassan Ali acrescen-
tou qu': as relações en-
tre Cairo e lelavive es-
ts.vam ..mAiS activas" an-
tes da ofensiva contra o
Líbano. Ele observou
ainda e eventu¿ü.idade de
uma chamada do embai-
xadôr egipcio de Tela-
vive, mas considerou
que isso não seria <<posi-

tivo". ..Nós procurá-
mos prosseguir o {ijilo-
grl ccm as autoridades
israelitas atr¿Vés de
todos os canais de comu-
nicaçãor' - disse ele.

@&-
Manuel Pedno Paca-

vira foi demitido do car-
go de secretário do De-
partetn'ento de Pro.dução
(Agrícola; Criação de
Gr:.do e Pesca), do Comi-
té Cetitrral, anunciou na
quarta¡"feira passada a
rádio angolana, citando
urna resolução do Comi-
té Central do MPLA-PT.
Foi também feita ume¡
<rrepreensão pública- ao
ministro da Saúde, Men-
des de Ca,rvalho, por
*ter falt¡lio ao respeito
ao Presidente durente
uma alocução", indicou
a mesma emissão de rá-
dio -Combatente Ango-
Ìano-.
"""-*.;*$-

O secretáiio-gere¡l da
Ol{U, Jr.vicrr Perez de
Cuellar, indicou na
quarta-feira passada em
Londres que pedirá e

Grã-Bret:nha que re-
gr'3sse à mesa de nego-
r:iações para solucionar
o conflito das Malvin¿þ.
Em entrevista publicada
pela..Financial' Timeso
de Londtres, no mesmo
dia em que se devi¿t en-
contrar com o prim'eiro-
-ministro; senhoia Mar-
garet Thatceer, Perez de
Cucllar havia sublinhado
sr,bre o ¡l;sunto que
*tem ainda um mand,ito
pâra que se reiniciem
as negociações".

*GUERRA* NASCEU
EI\IT¡B BOMBA.S

"lBEIRUT,E - Harb- :".
gu€rra em árabê - é o
norne postro a um bebé
que nâÞceu na semana
passada sob as bombas
do rnais intenso ataque
aéreo dos isreclitas em.
Beirute. *Nenhum ou-
tro nome era màis apro-
priado- - explicou sua
mãg Hasna Khalil, urna¡
palestiniana de 32 âDos. :

As dores começaram no ',

af:rigo anti-aéreo de
umr:., escola- Khalil dei-
xou aii os seus 11 filhos
e foi proeurar auxílio.
Mas não,teve tempo de
ir longe. oDeitei-me na
rua e dei el criança à
Iuz, rto momento em que
os aviões ainda nos bom-
bardeavam... DesmeÉei.
Dua¡; horas deþois, acor-
dsi, agarrei no meu be:
bé e voltei ao abrigo. Os
meus filhos 'estavam

sãos e salvos, graças a
Deus,

GREVES

LOI{DRES - A ad-
ministração dos eamî-
nhos-de-fe,rro britânicos
anunciepam o_ encerra-
mento da empresa a
partir de hoje, caso os
maquinistef; não regies-
s3m ¿¡o trabalho .em'nt1-
mero considerável. Os
responsáveis pela em-
presa estatize¡la acres-
centarâm que serie¡ur
despedidos todos os'trá;
balhadores que se en-
contrassem etn grève.
até ontem, bein comp æ
que se recr¡S¿fn a *fU-
rar> à paralização. @;
Sindicato dos rnaquiniß.
tas tinha convocedo'
pata ontem, umâ greve
de protesto contra alte-
ração dos hor¿írios de
tr¿lralho. Trata-se da
terceira paralização dos
caminhos-dp-fer'ro bri-
tânicos este ano. *O fu-
turo dos canninhos-de-
-ferro neste pefs é ago-
ra muito sombrio* disse
David Howell, ministro
dos Transportes.

llGo-Alimhudos enutum com¡s¡õo
de inquérito & Beiru¡te

tais sanções têm
probabilidades

poucas
de se-

rem aplicadas, devido
ao direito de veto de
que dispõe os Estados
Unidos, e do qual tem
feito uso a favor de
Israel, no Conselho de
Segurança, posição esta,
também condenada pe-
los não-alinhados.

O movimento deci-
diu também enviar sem
demora para o Líbano
uma força de paz com
carácter provisório, na
qual estão convidados
a participar os países
membros e, por outro
lado, pedir re convoc¿f-
ção, antes do fim do

O presidente angoli:no,
José Eduardo dos Santos,
Cenunciou no domingo
pi¡';sado, uma imPortante
concentração de troPas
su-l-afiricanas na front'ei-
ra com a Namíbia, dota-
das de uma quantidade
considerável de' material
béüco, -com vistei a umå
agressão de envergad'ura
contra Angola*. No seu
discurso difundido no de-
co rer dos trabal,hos da
,4"s,iemblei¿l do Povo (ór-
gão legislativo), Eduardo
d.'os Santos ro:lçou a ne-
cessidade dp País aumen-

Estas medidas de
apoio surgiram no mo-
mento em que.a OLP

Africo do Sul preporo n0v0 invosõo 0 Angolo
tar esforços para e.ssegu- veres e material militar,. gom vilta a ume âmpla
r.ar a sua deiesa. greças ao a¡:oio de heli- frente de resistência" -

cópteros sul-afrio:nos, dccl¿l:ou.
Segundo um rel¿liório subhnha-se no rni3smo No seu discurso de en-

r.pr.esentado na referida relatório. cerramento, o Presidente
ãåi.--tt"iu, ..a situação ECuardo dos Santos de-
tinhe¡-se agravado consi- Segundo o Chefe de nunciou <<as manobres
ci:rf ,velmeÁte durante o Estado a¡rgolano, <<ao pâra retarde¡: a indepen-
periodo Agosto-Setem- Norte pode*se constatar dência d¡l NarriÍbia-, e
Ëtã a" ano frassado, dê- un'{: tenta,tiva de resta- evocou '.a atitude d'e des-

vido as violäções do es- belecimento da FNLA d,e respeito dos r¿l:istas sul-
fiaeo etireo angol,ano por Holrden Rob,:rto, atr,ayés -afrl.canos, quanto à sO-

àviões'dâ .A,frióa dô Sul. de urna nova direcção berania de Angola, qPoi-
À p." c!: actua[ perspec- p'olítica chamad¿'oComj- ados pelos Estados Uni-
tira de agressão, os lan- nr- (Comité Militâr de dos, que intensific¿fam
toches da-Unita d'e Jonas Resistênci( Airgolana), a sus campanha ligrando

Se¡zimbi, têm recebido que pretende reagrupar a indepenciência da N¿r-

"u*"".^Á 
massivas de vt- tãdos os bandos isolados míbia com a retirad¿

das tropas cubanas de
Angola.

..Jamais as nossas For-
ças Armad,:s ou ¿F for-
ç:s internacion¿ljstas cu-
banas atravess,aram a
frcnteir¿t com a Namíbia.
Eles defendem o nosso
próprio território contra
as agressões sul-africa-
nas. Quais são e¡; g':ran-
tias para a RPA tem de
oue o seu t'erritório não
särá rúace¡lo pela Á.frica
clo Sul, mesmo depois da
independência da Nami-
bia*?-concluÍuoChe-
fe de Estado.
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Posse

do Secretúrio-
-Gerol

dos FARP
Numa breve ceri-

mónia realizada na
Presidência do Con-
selho de Estado, o
camarada Presidente
Nino Vidira conferiu
posse, a sernana pas-
sada, ao novo Secre-
tário-Geral do Minis-
tério das Fonças Ar-
madas Revolucioná-
rias do Povo (FARP),
camarada Domingos
Brito, membro do
Comité Central.

Até à altura da sua
recente Promo-
gão, aquele membro
do Comité Central
do PAIGC desempe-
nhava as funções de
responsável pela ad-
ministração e flinan-
ças do Secretariaclu-
-Geral do Partido
cargo que continua
a exercer cumuiati-
vamente.

Domingos Brito
exerceu de L974 a
19?8 as funções de
Secretário-Geral do
Ministério da Educs-
ção Naeional, tendo
depois slido transferl-
do para se ocuPar rle
actividades ligadas
ao Partido.

O nosso pafs e a Co-
munidade Econó-
mica Europeia (CEE),
retomaram contactos
com vista à concretiza-
ção do projecto de aeor-
do no dorhínio das pes-
cas, suspensas aquando
da última reunião de
Bruxelas. Para o efeito,
deslocou-se ao nosso
país o administrador
prineipa{ da direcção-
-geral de Pescas daque-
la comunidade europeia,
senhor Gunther Wiiss,
para contactos com as
autoridades guineenses
ligadas ao sector.

Durante os encontros,
as duas partes retoma-
ram os pontos suspen-

sos na reunião de Bru-
xelas, tendo a CEE pro-
metido o envio ao País,
em Agosto próximo, de
documentos e informa-
ções referentes ao pro-
jecto, com reformula-
ções acordados pelas
duas partes, a fim de
s erem reexaminados
pelas nossas autorida-
des, tendo em vista o
próximo encontro entre
as duas delegações, pre-
visto para Outubro, em
Bruxelas.

Na sequência das
conversações mantidas
com as nossas autorida-
des foram provisoria-
mente reconduzidas, pa-

Acolilo üe RGsGU G¡lm ü CtE
ra um Período de três
meses, as licenças de
Desca nas nossas águas
ierritoriais de embarca-
cões da CEE, já em no-
iro" moldes, até assina-
tura de um novo acordo.
Antes do regresso' na
segunda-feira, o delega-
Ao ¿a CEE, acomPanha-
do do representante da-
ou ela instituição no

óaís, foi recebido em
äudiência Pelo camara-
da JosePh TurPin, mi-
nistro dõs Recursos Na-
turais, anteriormente,
responsável Por aque-
le iector, estando Prg-
sente o secrelãri'o de

Estado das Pescas, Flá-
vio Proença.

E¡tudo de Direito
é o obiectiuo

^ . .:t1os que criar condrições para que na
Guiné-Bissau se viva num Estaão de'Direi-
to". A decisão do Comité Central do pAIGC,
de aprovar na sua última reunião, uma pro-
posta do seu Bureau Político, visando a cons-
tituição imediata de uma Comissão Nacional
Eldltoral, de uma Comissão para a Revisão
Constitucional e a preparação de uma nova
Lei Eleitoral, é uma reafirmação destas pala-
vras do camarada Nino Vieira, profetidas
ap ós o vitórioso Movimento-Rôajustador
do 14 de Novembru.

Re¡oluido o contenc¡oIo enlfe Bi¡suU e Proio
A Guiné-Blssau e Ca-

bo Verde decidiram a
liquidação da Sociedade
Mista' de Navegação
Guiné-Bissau e Cabo
Verdg Naguicave, erR
conformidade com a de-
liberagão da Assembleia
Geral e consequente di-
visão do património da
.Sociedade liquidada en-
tre os dois Estados,
cabendo neste quadro
um barco a cada um. O
comunicado distribufdo
à Imprensa após a assi-
natura dos dors pro-
tocolos de acordo e do
processo verbal, refere
à reavaliação do activo
e auditoria externa das
contas da Sociedadé dis-
solvida por peritos idó-
neos aceites por ambas
as partes, devendo cada
um dos Estedps pagar em

divisas liwemente eon-
vert{veis o valor da
parte do património que
lhe couber, deduzido da
respectiva quota-Parte
do saldo poditivo na li-
quidação.

No respeitante à ques-
tão do trigo, Cabo Ver-
de creditará a parte gui-
neense o valor residual
da sacaria utilizada
para o acondicionamento
do trigo, bem como o
valor do ensilamento
constante da factura
17ISGV/80 da Empa. A
cotação a utilizar na
compra pela Moave do
*stocko final do
trigo será a que
vigorava no mercado
internacional no mo-
mento da aquisição. A
percentagem de quebra
a considerar nas condi-

ções especiais em que
se deu a armazeneflem
o transporte e farinação
do trigo, deverá ser dis-
cutida e aprðfundada
entre as duas partes
interessadas na reunião
da Comissão Técnica a
ter lugar em Cabo Ver-
de, na primeira quinze-
na do mês de Setembro,
p¿l:a a implementação
dos assuntos abordados
no encontro de Bissau.

No capítulo do acordo
bilateralr de pagamentos
entre os, dois Estadoq
foi decidida a conci-
liação de contas éntre
os dois Bancos, a liqui-.
dação da conta acordo
após a conciliação, a
abertura de conta cor-
respondentes entre os
dbis bancos e, no quadro

do princípio da globali-
dade, efectuar a integra-
ção do saldo verificado
na liquidação da conta
acordo no apuramento
global da,.r contas. Tan-
to nos discursos de en-
gerramento como em
decl.arações prestadas à
Imprensa, os dois che-
fes das delegações feli-
citaram-se pelo espírito
de democracia e fran-
queza que presidiram as
negociações, êh busca
de .,.soluções justas e
equitativas que satisfa-
çam os do,is Povos e Go-
vernos),|, Devido à abso-
luta falta de espaço,
contamos retomar o as-
sunto na próxima edi-
ção, eom a publicação
na íntegra, do comuni-
cado final.

A comunÍddde muçulmana celebra no dia 22 ou 23 do corrente,
quinta ou sexta-feira próxime¡;, a festa do Ramadão, que será assinala-
da, a ekemplo dos elnos anteriores, com um cerimónia de reza no ter-
reno defronte ao Comité de Estado da Cidade de Bissau. Estas informa-
ções, colhidas junt-o do Departarnento dos Assuntos Islâmicos do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros, não precisam, no entanto, a¡ data, afir-
mando que a realização da reze,dependeiá da aparição da lua.

Entretanto, ainda segundo aquela fonte, o início da reza pode ser
coordenado com os países vizinhos, uma vez que o estado da atmosfera,
que se tem apresentado muito nebuloso nos últimos dias, pode impedir
ou retardar a aparição da lua

- Esta med,ida, constitui sem drlvida, uma
das decisões fundamentaïs da reuniãoldesse
órgão superior do nosso Partido, mas é so-
bretudq uma decisão importante no sentd.o
da normalização das instituições dernocrátì-
cas no nosso País;

Essa normalização, que ocorre dois anos
após o Conselho da Revolução ter assumido
todos os poderes inerentes aos órgãos do po-
der legislativo, implica,rá a ele:ção desses
mesmos órgãos (Assembleia NaClonal Popu-
lar), que por sua veá designarão o poder Exe-
cutivo do Estado (Governo), actuando ambos
c o m o garantes do respeito das liberdades
fundamentais, dos dird,tos do homem e do
exercício dessas liberdades e direitos. A re-
visão da constr-tuição adaptando-a às realida-
des do momento que vivemos e evitando os
erros anti-democnáticos que conduzlram à
acção do 14 de Novembro, (concentração
de poderes, nepotismo, pf.sões arbitrárias
etc.), é outro objectivo a ser atingido.

Tal eomo em 1973, o PAIGC tivera a co-
ragem de proceder sob âs bombas inimlgas,
¿ eleições gerais livres e democráticas, esta
decisão da últma reunião do CC, vem refor-
çar o carácter democrático do nosso Partido
e constitui mais uma prova de que continua-
mos engajados na vLa traçada pelo imortal
Amílcar Cabral.

Temos que construir na nossa terra uma
sociedarde cujos mecanismos funcionem na
base da legalidade revolucionária, em que

cada ctdadão deverá ser conhecedor e estar
consciente dos seus deveres e direitos. Uma
sociedade, donde serão banidas a arbitrarie-
dade, a prepotência e as injustiças.

Teremos todos que contribuir, homens

e mulheres, para criarmos as condições' para
que conn a preparação e a promulgação dg
uma nova Lei Eleútoral, cada cidadão guine-
ense possa pronund-ar-se livremente, no
quadro da Democracia Nacional Revolucioná-
ria e através de eleições gerais e livres es-
colher os Beus representantes à Assembleia
Nacional Popular.

Sem medo, sem injustiça, irmanados em
torno do PAIGC - Partido de Cabral, cons-
truiremos uma Pátria nova e progressista,
sem a exploração do homem pelo homem.
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